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■ MISÉRIA DO RACISMO 0 Atlas Racial Brasileiro, feito pelo 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento mostrou 
que 65% dos pobres e 70% dos indigentes do país sâo negros. 


LIVRANDO A CARA 

0 governo esperou baixar a 
poeira e terminar as eleições 
municipais para conferir "sta- 
tus" de ministro ao presidente 
do Banco Central (BC), Hen¬ 
rique Meirelles. A medida, 
aprovada pelo Congresso Na¬ 
cional, no dia 30, visa impe¬ 
dir que um juiz de primeira 
instância julgue processos 
contra diretores e o presiden¬ 
te do Banco Central (BC), co¬ 
mo os crimes de evasões de 
divisas, cometidos por Mei- 


relles, levantados pelo CPI do 
Banestodo. Evidentemente, a 
decisão se configura também 
como uma medida de pre¬ 
venção a futuras denúncias 
contra o presidente do BC, que 
agora só poderá responder 
acusação em Foro Privile¬ 
giado. De lambuja, o gover¬ 
no estendeu a medida a an¬ 
tigos presidentes do BC (como 
Gustavo % Franco, Armínio 
Fraga etc.) que respondem a 
81 processos judiciais. 




PÉROLA 


"E/es (os movimentos 
sociais) nem sabem o que 
estão pedindo. E/es estão 
protestando. Estão 
querendo farra e bagunça" 
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MAURO MARCELO, 

diretor-geral da Abin, 
falando sobre a abertura 
dos arquivos da 

ditadura (Folha 
de S. Paulo, 
05/12/ 
2004). 


PÁGINA DOIS 


CHARGE / GILMAR 


■ HOMOFOBIA Nesta quarta, dia 8, os deputados estaduais do 
Rio de Janeiro votarão um de seus projetos mais absurdos, o que 
propõe um programa público de "cura" da homossexualidade. 



LUIZINHO, O ATRAPALHADO 

Preocupado em mostrar seus 
serviços para o governo Lula, 
o deputado Luizinho (PT-SP) 
disse que a ação da Polícia 
Federal (PF) sobre o Tribunal 
de Contas Federal "colocaria 
em risco a democracia", "o 
processo republicano " e o 
"crescimento do país". Tudo 
isso porque a ação da PF 
atingiu em cheio uma empresa 


do qual o ministro Eunício 
Oliveira (PMDB-CE) é um dos 
sócios. 0 ministro é peça- 
chave nas negociações para 
ampliar o espaço do PMDB 
dentro do governo. Luizinho, 
quando percebeu que seus 
chefes não gostaram da de¬ 
claração, correu em direção 
ao plenário da Câmara para 
elogiar o ação da PF. 


INGERÊNCIA DOCUMENTADA 

A rede Brasil, uma ONG que monitora a dívida externa 
brasileira e os acordos com o FMI, divulgou um documento 
oficial do Fundo sobre um acordo entre o FMI e o governo 
brasileiro. Trata-se de um memorando que explicita as con¬ 
dições para o empréstimo: o país deverá prestar contas 
regularmente de sua política econômica, atender às metas 
fiscais solicitadas, manter "estreitas consultas" com o Fun¬ 
do sempre que o diretor-geral do FMI desejar, caso contrário, 
o FMI suspende qualquer empréstimo. Para quem tinha al¬ 
guma dúvida sobre ingerência do FMI, a prova esta aí, não 
falta nem reconhecer firma. 

DECLARAÇÃO INFELIZ 

No dia 1 Q de dezembro. Dia Internacional de Combate à Aids, 
o Vaticano realizou mais uma declaração esdrúxula, para 
não dizer criminosa, sobre uma das maiores epidemias que a 
humanidade já enfrentou. De acordo com o Vaticano, a Aids 
é uma "imunodeficiência" de valores morais e espirituais. 
Tem mais, a declaração caracteriza a doença como uma espécie 
de "patologia do espírito". Sobre o fato de a Aids se alastrar 
vertiginosamente sobre as regiões mais pobres do planeta, 
como a África, nenhuma palavra foi dita. 

TROPAS BRASILEIRAS DEFENDEM POWELL 

Soldados brasileiros que estão na missão de ocupação do 
Haiti trocaram tiros com rebeldes nos jardins do Palácio 
Nacional, sede do governo haitiano. Dentro do palácio, era 
realizado uma reunião entre os membros do governo fantoche 
do país com o representante do seu amo imperialista: Colin 
Powell. 0 tiroteio começou logo após a chegada de Powell ao 
palácio e durou cerca de dez minutos. Os disparos teriam 
partido de Bei Air, uma imensa favela que fica a 500 metros 
da sede do governo. Novamente, as tropas brasileiras 
cumpriram um triste papel ao servir de segurança particular 
de um dos senhores da guerra de Bush. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


POR JEFERSON CHOMA CARTAS 


1. Setor da burguesia que mais lucrou esse ano sem produzir nada. 2. Setor da burguesia 
nacional ligado à exportação, à monocultura e ao trabalho escravo. 3. (...) Diniz; braço 
direito de José Dirceu, flagrado cobrando propina de bicheiro. 4. Continente assolado pela 
Aids. 5. Caleta (...); cidade onde foram presos seis lutadores argentinos. 6. Categoria que 
foi à greve em 2004. 7. Poeta brasileiro autor de "As Leis não Bastam, os "Lírios não 
Nascem das Leis" e dos versos de "E agora, José?" 
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Vertical: Simon (...): 
um dos libertadores da 

América do jugo espanhol. 
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OLÁ, CAMARADAS, 

0 plebiscito contra a reforma 
Universitária foi mesmo um 
sucesso, pois mostrou na prática 
a opinião das pessoas (na maio¬ 
ria estudantes), e ainda serviu 
para informar e reunir estas para 
a Marcha, além de servir como 
forma de informação e concien- 
tizacão. Embora os setores da 
esquerda petista e do P-SOL 
fossem contra, foi mostrado que 
o plebiscito teve tarefa funda¬ 
mental nessa concientizacão e 
organização da Marcha. 

Falando em boicote, embora o 
P-SOL tendo se colocado con¬ 
tra o plebiscito, um professor 
meu que recentemente se des¬ 
ligou ao PT e foi para o P-SOL 
foi o primeiro da minha escola 
a votar. 

Saudações, 

WILLIAM MIRON, 
de São Paulo (SP) 


ERRATA 

No n Q 200 do Opinião publica¬ 
mos uma nota, sobre a resolução 
do Congresso do Sindicato Na¬ 
cional dos Servidores das Escolas 
Federais (SINASEFE) que conti¬ 
nha uma informação imprecisa. 

A nota dizia que os militantes 
do P-SOL defenderam que o Con¬ 
gresso não se posicionasse sobre 
o tema da desfiliação da CUT. A 
informação correta é que uma 
parte dos militantes do P-SOL 
defendeu essa posição. Mas uma 
outra parte defendeu a posição 
que acabou sendo aprovada. 
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EDITORIAL 


A ÚLTIMA EDIÇÃO DE UM ANO DE LUTA 

O Opimào Socialista chega a sua último edição do ano trazendo 
um número especial com um balanço das principais campanhas, 
lutas e fatos de 2004 No início do ano apresentamos um novo Opi¬ 
nião. que passou a ser semanal com um novo projeto gráfico - todo 
colorido - e editorial. Temos certeza que contribuímos, mais uma vez. 
ativamente para uma imprensa alternativa, critica, informativa e. 
acima de tudo. voltada para as lutas e a defesa dos movimentos 
populares Denunciamos a política econômica pró-FMI. implementada 
pelo governo Lula e as suas reformas neo/iberais. como a Sindical. 
Trabalhista e Universitária. Nesse sentido, tivemos um papeI ativo na 
construção de uma alternativa de oposição de esquerda ao governo 
Nas eleições municipais o Opinião esteve a serviço das candidaturas 
socialistas e de luta. apresentadas pelo o PSTU Denunciamos a farsa 
da democracia burguesa e seus partidos, financiado pelos ricos e 
poderosos Com muito orgulho, divulgamos em nossas págmas as 
lutas e as greves protagonizadas pela classe trabalhadora em 2004. 
como por exemplo, a heróica greve bancária que. a reveha das dire¬ 
ções sindicais govemistas. foi à luta contra os desmandos dos ban¬ 
queiros e de seu aliado o governo Lula Em 2004 defendemos a 
necessidade de se romper com a CUT e construir uma nova direção 
para o movimento sindical brasileiro, por Isso. em nossas páginas, 
destacamos as principais atividades realizadas pela Comutas, como 
a marcha do 16 de junho á Brasília O Opinião Socialista também não 
deu trégua ao imperialismo, denunciado a guerra genocida de Bush 
contra o Iraque e a sua pretensão em recolonlzar a América Latina 
através da Afea. A partir do dia 25 de Janeiro de 2005. nas vésperas 
do Fórum Social Mundial, o Opinião voltará para cumprir seu papel 
de servir como um Instrumento de luta pelo fim da dominação capi¬ 
talista e pela construção de mundo socialista. 0 Fórum será a primei¬ 
ra. de muitas batalhas que se anunciam para 2005 
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O ÇUE 2005 NOS RESERVA? 


MjÊ o chegar ao fim de 2004, é 
MM justo pensar o Ano Novo 
como realmente novo 
Não será nenhuma novidade que 
tenhamos em 2005 mais reformas 
neo/íPerals do governo O governo do 
PT tentará impor a reforma Sindicai 
como em seu momento foi a da Pre¬ 
vidência e, depois, será a Trabalhista. 

A fome continuará a crescer no 
país do Fome Zero O desemprego nào 
terá nenhuma redução real. mesmo 
com o crescimento econômico Os 
salános continuarão arrochados, en¬ 
quanto osJuros e os lucros dos ban¬ 
cos seguirão crescendo 

Tampouco será novidade se novas 
denúncias de corrupção explodirem 
sobre o governo petista, como no caso 
Waldomiro Ou como as compras de 
votos de FHC, em seu governo. 

Alguém se surpreenderá com no¬ 
vos tiroteios nas favelas do Rio de Ja¬ 
neiro? Ou com uma onda de assaltos 
em São Paulo ? Ou com a violência po¬ 
licial nos bairros pobres das cidades? 

Os novos prefeitos eleitos trarão 
outra frustração a seus eleitores, tra- 


F0T0 WLAD1MIR SOUZA 



Marcha do dia 25 de novembro, em Brasília 


FALA ZE MARIA 



indo tudo aquilo que prometeram 
A/iás. como em todas as eleições em 
que vencem o PSDB, o PFL. o PMDB e 
atéoPTeoPCdoB 

Ninguém ficará surpreso com no¬ 
vas ofensivas militares de Bush, como 
no Iraque. Ou, aínd, com os massacres 
Israelenses sobre os palestinos. 
Tampouco será surpresa o aumento 
da resistência iraquiana ou a continui¬ 
dade da mtifada palestina, que segui¬ 
rão desequilibrando os enormes exér¬ 


citos norte-amencano e israelense 
O novo que pode ocorrer em 
2005 será o crescimento de uma al¬ 
ternativa de esquerda contra tudo 
isso. O novo será a construção da 
Confutas e da Comute contra as dire¬ 
ções govemistas da CUTe da UNE. O 
novo será o crescimento e o fortale¬ 
cimento do PSTU como partido revo¬ 
lucionário. como parte das lutas dos 
trabalhadores e estudantes Isso 
será o novo 


O ano de 2004 
serviu para 
desmascarar a 
mentira da 
política externa 
Independente" 
do governo Lula 


AMM o início deste ano muitos viam a 
ÊwÊ política externa do governo Lula 
m ™ como progressista Falava-se da 
"ala á esquerda do governo" representada 
pelos diplomatas do Itamaraty Até mesmo 
setores da esquerda compartilhavam dessa 
opinião e diziam que o ministro das Relações 
Extenores, Celso Amorim, defendia a sobera¬ 
nia dopais nas negociações da Ai ca 

O ano de 2004 serviu para desmascarar 
mais esta mentira sobre o governo Lula. O go¬ 
verno e seus diplomatas do itamaraty aten¬ 
deram prontamente ao apelo da ONU, que é 
comandada pelos Estados Unidos, para envi¬ 
ar tropas de ocupação para o Haiti. Depoísde 
expulsar o presidente Bertrand Ahstide, os 
Imperialismos ianque e francês precisavam 
"estabilizar a área E Lula se prontificou a cum- 
pnr esse papei Usou até mesmo o futebol 
para desarmar a população haitiana. 

Os 1200 soldados brasileiros que estão 
agora no Haiti não prestam "ajuda humanitá¬ 
ria 0 . como Lula quer nos fazer acreditar As 
tropas brasileiras estão neste momento repn- 
mindo nossos irmãos haitianos Na semana 
passada, vimos soldados brasileiros defen¬ 
dendo Cofin Powell. um dos falcões de Bush. 
que em visita ao Haiti foi recebido à bala por 
rebeldes Como se nào bastassem a submis¬ 
são política e econômica, agora Luia coloca as 
forças armadas do país á disposição de Bush 
O governo brasileiro nào esconde sua in¬ 
tenção de conseguir uma vaga no Conselho de 


FOTO ANT0NI0 MI LENA j 


BRASIL 
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EDIÇÃO 166, 12/02/2004 - Trabalhadores afundam em enchente e desemprego. Enquanto isso, o governo paga RS 145 bilhões aos banqueiros. 
BOLÍVIA: C0B decreta fim da trégua com o governo: Central anuncia greve geral. OPRESSÃO: II Encontro de Negros e Negras do PSTU discute combate 
ao racismo e ao capital. EDIÇÃO 167, 03/03: GOVERNO LULA: Reforma vai liquidar direitos trabalhistas. IRAQUE: Resistência contra ocupação 
imperialista completa um ano. EDIÇÃO 168, 17/03: Encontro Sindical Nacional reúne 1.800. CORREIO INTERNACIONAL: As mãos de Washington e 
Paris na queda de Aristide. EDIÇÃO 169, 30/03: 0 Preço da Traição. Cai aprovação ao governo e aumenta a crise. 


Máscaras que caem 

José Maria de Almeida, o Zé Maria, é Presidente Nacional do PSTU 
e Integra a Coordenação da Conlutas 


Lula passa em revista as 
tropas que foram para o Haiti 

Segurança da ONU Acha que. com medidas 
como essa. pode conseguir uma cadeira na 
reforma da ONU conduzida por KofiAnnan, o 
presidente fantoche da Organização Porém, 
a ONU só tem uma finalidade garantir os inte¬ 
resses do imperialismo sobre o resto do mun¬ 
do Foi assim na ocupação de Kosovo e na 
Iugoslávia isso para não falar dos 10 anos de 
bloqueio imposto pela ONU ao Iraque, que 
causou a morte de mais de um milhão de 
enanças. que nào unham acesso a medica¬ 
mentos básicos. Se o Brasil fizer a lição de casa 
dmeiunho, como vem fazendo, e se ocasional- 
mente ganhar de presente uma cadeira no 
Conselho, isso não vai mudar 

Muito peio contrário O Brasil estará mais 
arnda sujeito às vontades do Império. Por isso. 
é fundamental que toda a esquerda exija a 
imediata retirada das tropas de ocupação do 
terrttôno haitiano Épreciso arnda denunciara 
ONU como um organismo imperialista traves- 
tido de entidade humanitária internacional. 


DE 09 A 15 DE DEZEMBRO DE 2004 







































































RETROSPECTIVA 2004 


POLÍTICA CULTURAL 


NEM COMIDA 
NEM DÊVERSt 
NEM ARTE 


LUCIO JUAN AGUERRE 


MERGULHADA NA 
LÓGICA privatista e 
elitista, a política 
cultural de Lula é tão 
desastrosa como todo 
o resto de seu governo 

WILSON H. DA SIL VA, da redação 

Na década de 1980, Comi - 
da, dos Titás, e particularmen¬ 
te seu refrào (A gente não quer 
só comida. A gente quer comi - 
da, diversão e arte!) era uma 
espécie de hino paras mudan¬ 
ças almejadas por uma juven¬ 
tude sedenta por cultura, arte 
e liberdade. Quem esperava 
que o governo Lula iria saciar 
esta sede chega ao final de 
2004 totalmente frustrado. 

Afinal, além da absoluta 
falta de investimentos no se¬ 
tor, o que se viu foram as mui¬ 
tas bravatas do ministro-can¬ 
tor, o governo Lula saudando 
Roberto Marinho como gran¬ 
de defensor da cultura nacio¬ 
nal e uma série de medidas que 
jogam, cada vez mais, a arte e 
a cultura nas mãos da inicia¬ 
tiva privada e das elites. 

CAÇA ÀS RÁDIOS LIVRES 

Até alguns anos, muita gen¬ 
te que hoje está no governo fa¬ 
zia coro com os movimentos 
que defendiam a necessidade 
de uma democratização dos 
meios de comunicação, com o 
fim dos “latifúndios” formados 
por famílias como os Sarney 
(Maranhão), Barbalho (Pará) 
ou Marinho (país afora). Con¬ 
tudo, assim como no que se 
refere à reforma agrária, o que 
temos visto nesta área é uma 
concentração ainda maior. 

Somente no primeiro ano do 
governo Lula, o número de rá¬ 
dios comunitárias fechadas 
cresceu 17% em relação a 
2002. No último ano de man¬ 
dato de FHC foram fechadas 
2.360 rádios. No primeiro de 
Lula, o número subiu para 
2.759. De 2002 para 2003, a 
coisa foi ainda pior: 4.412 rá¬ 


dios saíram do ar (cerca de 
40% a mais do que no ano ante¬ 
rior). Essa política (geralmente 
acompanhada de prisões, con¬ 
fisco de material e violência po¬ 
licial) está longe de parar. No 
primeiro trimestre de 2004, 
862 outras rádios foram fecha¬ 
das pela Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatei). 

Enquanto isso, as institui¬ 
ções privadas ou identificadas 
com os setores da elite conti¬ 
nuam expandindo seus tentá¬ 
culos no mundo das comunica¬ 
ções. Basta lembrar que pouco 
antes de sua demissão, em ja¬ 
neiro de 2004, Miro Teixeira, 
em um único dia, deu 56 ca¬ 
nais de retransmissores de TV 
à Fundação Nazaré, da Arqui¬ 
diocese de Belém, o que per¬ 
mite que a rede católica cubra 
todas as principais capitais do 
Norte do país, além de parte 
do Maranhão. 

Seu substituto, Eunício Oli¬ 
veira, proprietário de rádios 
comerciais no Ceará e em 
Goiás, é ainda mais identifi¬ 
cado com os interesses das oli¬ 
garquias que dominam os mei¬ 
os de comunicação. 

CULTURA A SERVIÇO 
DO MERCADO 

A repressão às 
rádios é apenas a 
ponta do mons¬ 
truoso iceberg que é a 
política cultural do governo 
Um monstrengo cujo aspecto 
mais evidente é a proposta de 
criação da Agência Nacional 
de Cinema e do Audiovisual 
(Ancinav). 

O vazamento do documen¬ 
to original, em agosto passa¬ 
do ( Opinião Socialista 187), 
teve o efeito de uma bomba por 
trazer à tona que o governo 
pretendia, dentre outras coi¬ 
sas, “regular” e “fiscalizar” a 
linha editorial e a programa¬ 
ção das emissoras de rádio e 
TV, criar uma novo imposto 
(aplicado inclusive ao preço 
dos ingressos) para subsidiar 
o cinema nacional, dar isen¬ 
ção fiscal a redes de TV e ele¬ 



var a taxa cobrada para a exi¬ 
bição de produções estrangei¬ 
ras de R$ 3 mil para R$ 600 
mil. 

As críticas vieram de todos 
os lados: dos que temiam a 
evidente censura e defendiam 
uma verdadeira política públi¬ 
ca para os audiovisuais até os 
hipócritas barões das teleco¬ 
municações, contrários a qual¬ 


CUberto 

CU 

ministto 

Cultura 



quer taxa ou regulamentação. 

Acuado, o governo parali¬ 
sou o processo e montou uma 
tal de “comissão civil” para 
apresentar uma nova propos¬ 
ta. Apesar de não ter vindo a 
público até o momento, pelo 
que se sabe, ela é uma conces¬ 
são ainda maior ao empresa¬ 
riado e um total descompro- 
misso do Estado com o setor. 

Por exemplo, a taxa sobre o 
lançamento de filmes estran¬ 
geiros (que serviria para fomen¬ 
tar as produções nacionais) foi 
reduzida para R$ 40 mil. Em 
troca da retirada da taxa de 
10% sobre os ingressos, foi cri¬ 


ada uma outra, de 2%, a ser 
cobrada sobre a venda de apa¬ 
relhos de TV, vídeo, DVD e ce¬ 
lulares que transmitem ima¬ 
gem e monitores de computa¬ 
dor. Ou seja, no fim das con¬ 
tas são os “consumidores de 
imagem”, inclusive aqueles que 
nem freqüentam cinema, que 
acabarão pagando o pato. 

Pressionando por maiores 
concessões, os empresários do 
setor ainda fazem “oposição” 
à Agência. Já boa parte dos ar¬ 
tistas, cineastas e produtores 
culturais saíram em defesa do 
projeto, movidos por uma ló¬ 
gica pra lá de questionável: 
qualquer política de fomento à 
cultura nacional é melhor do 
que nenhuma. 

UMA LÓGICA ANTI-CULTURAL 

O que estes setores esque¬ 
cem ou não querem se lembrar 
é que, de conjunto, a política 
de Lula significa um ataque 
ao desenvolvimento cultural 
e artístico. 

Em primeiro lugar, porque 
não combate (pelo contrário, 
incentiva) aquilo que há de 
pior nesta história: o controle 
do mercado sobre a cultura e a 
arte. Qualquer política séria 
neste campo deveria começar 
pelo fim dos monopólios, com 
a expropriação e a estatização 
dos meios de comunicação. 

O segundo problema está 
completamente vinculado ao 


anterior. Até mesmo o que é 
arte ou cultura, hoje, é defi¬ 
nido pelo mercado. Só para 
dar um exemplo: no início de 
seu governo. Lula liberou R$ 
650 mil, da Petrobras, ao par¬ 
que “temático” Beto Carrero. 

E verdade que a concessão 
havia sido feita por FHC, mas 
Lula poderia vetá-la e não o 
fez porque, assim como no go¬ 
verno anterior, até mesmo o 
dinheiro das estatais é desti¬ 
nado a projetos que muito 
pouco têm a ver com nossa 
cultura e respondem funda¬ 
mentalmente à lógica do mer¬ 
cado: peças teatrais com ato¬ 
res e atrizes “globais”, filmes 
que são cópias insossas da es¬ 
tética televisiva ou norte-ame¬ 
ricana, apoiados simplesmen¬ 
te por “terem um bom retor¬ 
no de bilheteria”. 

Se isso não bastasse, Lula 
ainda está criando um outro 
problema: a utilização da cul¬ 
tura para a construção de dis¬ 
curso pseudonacionalista. O 
projeto da Ancinav já falava 
em incentivar projetos que se¬ 
jam “de interesse nacional” 
(a serem definidos pelo gover¬ 
no, obviamente). 

Em novembro, Gilberto Gil 
e Luís Fernando Furlan, minis¬ 
tro do Desenvolvimento, assi¬ 
naram um convênio (de R$ 13 
milhões) para promover a ex¬ 
portação de produtos audiovi¬ 
suais que ajudem a melhorar 
a imagem do Brasil. Ou seja, 
muita gente vai ganhar dinhei¬ 
ro público para filmar lindas 
praias e mulheres, festas “fol¬ 
clóricas” e gente sorridente, 
pontos turísticos e felicidade. 

Evidentemente, há exce¬ 
ções neste mar de mediocri¬ 
dade e concessão aos interes¬ 
ses da elite. Contudo, nenhu¬ 
ma delas passou por dentro 
do governo. Em 2004, nossa 
verdadeira cultura e arte de 
fato, aquelas que realmente 
podem satisfazer à nossa sede 
e fome, pulsaram pelas ruas, 
guetos e rincões do país. Sem 
o mínimo apoio de Lula e con¬ 
tra a lógica de seu governo. 
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POLÊMICA 


FÓRUM SOCIAL MUNDIAL 

UMA CRISE DO "OUTRO MUNDO" 



EDUARDO ALMEIDA, da redação 

O Fórum Social Mundial 
(FSM) vai ser realizado entre 
os dias 26 e 31 de janeiro de 
2005. Será um bom momento 
para uma avaliaçào das pro¬ 
postas até hoje hegemônicas 
nas edições anteriores do 
Fórum, em essência, de 
humanização do capitalismo. 

A expectativa da maioria 
do FSM se sintetizava na elei¬ 
ção de Lula. “Um outro mun¬ 
do é possível” é a frase sím¬ 
bolo do Fórum, e esse mundo, 
para essa maioria, poderia ser 
alcançado por eleições, sem 
nenhuma necessidade de uma 
ruptura com o capitalismo. 

Com Lula, ao invés das mu¬ 
danças apregoadas, veio a con¬ 
tinuidade do neoliberalismo. 
Os planos de reforma defendi¬ 
dos pela maioria do FSM ser¬ 
vem hoje como parte das polí¬ 
ticas sociais compensatórias, 
utilizadas para mascarar a 
política econômica neoliberal. 

Mesmo assim, as políticas 
sociais compensatórias imple¬ 
mentadas por Lula ocupam 
um papel ultra-secundário. As 
verbas para programas como 
Fome Zero (uma das estrelas 
do Fórum anterior), foram ri¬ 
dículas. Mesmo nestas pro¬ 
postas limitadas, o governo 
não aplica os recursos neces¬ 
sários, que são consumidos 
com o pagamento dos juros 
aos banqueiros. É por esse 


motivo que Oded Grajew, um 
dos organizadores do Fórum, 
saiu do governo, assim como 
Frei Betto e tantos outros. 

A experiência com Lula 
comprova que, uma vez no 
poder, os governos social-de¬ 
mocratas se dedicam a conti¬ 
nuarem com o plano econô¬ 
mico neoliberal. Como o neoli¬ 
beralismo não permite uma 
política social sequer refor¬ 
mista, temos o dilema criado 
para a maioria do Fórum: são 
reformistas quando estão na 
oposição, neoliberais no go¬ 
verno. E isso gera a crise atu¬ 
al entre as ideologias e pro¬ 
postas reformistas de antes e 
a prática atual implementada 
por Lula (e pela social-demo¬ 
cracia européia). 

É muito interessante ver 
como correntes que antes ti¬ 
nham como referencial o soci¬ 
alismo revolucionário, como a 


Democracia Socialista (DS), 
hoje serem partes dessa mai¬ 
oria reformista do FSM. A DS 
é coerente com essa postura, 
sendo parte do governo neoli¬ 
beral de Lula, tendo um minis¬ 
tro da reforma (ou contra-re- 
forma) Agrária. 

Dois símbolos marcam a 
crise desta edição 2005 do 
Fórum. Na edição de 2003, 
Lula passou triunfalmente por 
Porto Alegre, em direção a 
Davos, onde se realizava um 
outro Fórum, o dos banquei¬ 
ros. Passou em Porto Alegre só 
para cumprir tabela, partici¬ 
pou mesmo para valer do 
Fórum de Davos. Em janeiro 
próximo, nem isso acontecerá. 
Lula não vai a Porto Alegre, 
seguirá direto para Davos. 

O segundo símbolo da cri¬ 
se é a derrota do PT em Porto 
Alegre. Será a primeira edição 
do FSM em uma cidade não 


administrada pelo PT. No 
momento em que o Fórum es¬ 
tiver se realizando, os militan¬ 
tes petistas estarão ainda cho¬ 
rando as mágoas da derrota. 
Em particular, os cerca de 700 
que tinham cargos comis¬ 
sionados, muitos deles da 
chamada “esquerda petista”. 
UM OUTRO MUNDO SÓ É 
POSSÍVEL COM O SOCIALISMO 

Vai existir, nesta edição do 
Fórum, uma alternativa pela 
esquerda. A Conlutas vai rea¬ 
lizar atividades, que incluem 
um grande debate sobre o go¬ 
verno Lula e as perspectivas da 
esquerda no Brasil (estão sen¬ 
do discutidas também outras 
propostas de atividades). No 
Fórum também será realizado 
o Encontro Nacional da Con¬ 
lutas, onde serão discutidos os 
rumos de uma nova alternativa 
à CUT govemista, com ativis¬ 
tas e dirigentes sindicais. 

A revista Marxismo Vivo vai 
promover um debate sobre a 
democracia burguesa na Amé¬ 
rica Latina, contando com a 
presença de James Petras (ver 
entrevista ao lado), Fidel Nieto 
(ex-dirigente da Frente Fara- 
bundo Marti de El Salvador), 
de um representante da esquer¬ 
da revolucionária uruguaia, e 
de Valério Arcary, do PSTU. 

Vão existir também diver¬ 
sas atividades importantes 
da Campanha contra a Alca 
e do Tribunal contra a Dívi¬ 
da Externa. 


ONDE ESTÁ 0 
PLURALISMO? 

A direção do FSM afirma 
defender o pluralismo e a 
democracia. Nem tanto. Na 
prática parece existir, ao 
contrário, uma preocupaçào 
em evitar a expressão de 
uma postura crítica. 

A edição de 2005 do FSM 
poderia ser muito rica em 
ensinamentos a partir das 
experiências negativas do 
governo Luia, se essa fosse 
a proposta de sua direçáo 
Náo parece que seja assim. 

A Conlutas tinha marca¬ 
do suas atividades no Giná¬ 
sio Araújo Viana , um amplo 
locai que , em edições pas¬ 
sadas do Fórum, abrigou ini¬ 
ciativas do MST. Já estava 
com o contrato praticamen- 
te assinado (pagando o caro 
aluguel desse espaço), quan¬ 
do o g/násio foi confiscado 
peia direçáo do FSM, sem 
qualquer expiicaçào. Até o 
momento em que fecháva¬ 
mos esta ediçào. a direçáo 
do Fórum ainda náo havia 
definido um locai alternativo 
para as atividades a serem 
desenvolvidas peia Comutas 
e peia revista Marxismo Vivo. 


Nessas atividades, apon- 
tar-se-á para um sentido dis¬ 
tinto ao da maioria do FSM, 
o de que “um outro mundo só 
é possível com o socialismo”. 


ENTREVISTA/JAMES PETRAS 


“QUE GOVERNOS 0 FSM DERRUBOU?” 


Leia ao lado trecho 
da entrevista 
do sociólogo norte- 
americano. de 
grande importância 
por sua militância 
ao lado dos movi¬ 
mentos sociais na 
América Latina, 
publicada no site 
Argenpress 


Você escreveu certa 
M 1 vez que os Fóruns 
Sociais são inconse- 
j| | quentes, porque as 
decisões do imperi- 
^ alismo europeu ou 
norte-americano se 
resolvem nos campos de ba¬ 
talha, como no Iraque, na Co¬ 
lômbia e na Palestina. Até 
que ponto lhe parecem impor¬ 
tantes os Fóruns Sociais? 

No primeiro momento, os 
Fóruns Sociais foram positi¬ 
vos: reunir, discutir, encon- 
trar-se, formar redes, aprovar 
alguma declaração, mas pas¬ 


saram a ser quase rituais, 
como um encontro social, 
onde as pessoas se juntam, 
convidam alguns persona¬ 
gens, realizam uma marcha e 
todos “vão para casa”. Creio 
que já perderam o fio de rebe¬ 
lião, de crítica. Analisando de 
maneira retrospectiva, náo ti¬ 
veram nenhum efeito. Por 
exemplo, um levante na Bolí¬ 
via derruba um governo 
neoliberal, um governo direi¬ 
tista no Equador cai com a 
pressão dos indígenas. E que 
fizeram os Fóruns? Efetiva¬ 
mente, que leis mudaram? 


Que governos derrubaram? 

Lucio Gutierrez (presiden¬ 
te do Equador) e Lula com 
suas condutas de cumplicida¬ 
de com o neoliberalismo são 
empecilhos para os movimen¬ 
tos populares que emergem 
na América Latina? 

Gutierrez nunca teve his¬ 
tória na luta de classes, só por 
acidente da história se envol¬ 
veu no levantamento indíge¬ 
na (...) E Lula, e teve 23 anos 
fora das fábricas e alguns con¬ 
tinuam se referindo a ele como 
um metalúrgico. Náo partici¬ 


pou de nenhuma greve desde 
1980. As pessoas vivem com 
nostalgia, com imagens do 
passado, em vez de analisar a 
trajetória de Lula, primeiro, 
como reformista, depois, como 
social-democrata, logo, como 
social-liberal, mais tarde pac¬ 
tuando com o FMI, com Wa¬ 
shington, com os partidos li¬ 
berais e pentecostais. 

Por isso, não me surpreen¬ 
de que ele fale a favor de Bush, 
envie tropas para ocupar 
Haiti, náo puna aos esqua¬ 
drões da morte que matam lu¬ 
tadores nos bairros pobres. 



* . 
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RETROSPECTIVA 2004 


GOVERNO LULA 


MAIS UM INFELIZ ANO VELHO 


GOVERNO TERMINA 2004 MAIS FRACO 


FOTO DE MATHEUS BIRKUIT 


JEFERSON CHOMA. da redação 

0 governo e a mídia terminam 2004 em clima de otimismo, apresentando 
os resultados do crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) como sinal 
dos “novos tempos" de um crescimento econômico “sustentável e perma¬ 
nente”. Palocci até disse que "está feliz” e que Lula está cantarolando. 

As avaliações de "esperanças renovadas" para 2005 e a nova campanha da 
mídia sobre o crescimento econômico tentam ocultar a realidade dos fa¬ 
tos. A verdade é que, apesar de um crescimento cíclico da economia, 
houve um maior empobrecimento da classe trabalhadora que não viu nem 
uma migalha dotal crescimento e, portanto, não tem motivos para canta¬ 
rolar. 0 desemprego continua nas alturas e o poder aquisitivo dos salários 
foi para o fundo do poço. Por outro lado, banqueiros e empresários, espe¬ 
cialmente os ligados ao agronegócio, estão cantarolando e sorrindo junto 
com Lula e Palocci, pois nunca lucraram tanto como neste governo. 

A campanha tenta ocultar também que o governo Lula termina o ano mais 
enfraquecido e desgastado em importantes setores da classe trabalhado¬ 
ra. Grandes lutas e greves acalentadas pelo crescimento da economia fo¬ 
ram protagonizadas por importantes setores dos trabalhadores e coloca¬ 
ram o governo e as direções sindicais chapas-brancas contra a parede. 



Trabalhador a procura de emprego em Sào Paulo 


CRESCIMENTO ECONÔMICO PARA QUEM? 


TRABALHADORES 
não tiveram melhorias 
na renda ou nas suas 
condições de vida 


MONTAGEM 
SOBRE FOTO 
AGÊNCIA 
BRASIL 



Até o final do ano, a eco¬ 
nomia fechará com um cresci¬ 
mento em torno de 5%, 
alavancado, principalmente, 
pelo ciclo de crescimento eco¬ 
nômico mundial, puxado pela 
economia norte-americana. 
Contudo, é bastante incerto se 
esse respiro da maior econo¬ 
mia do planeta poderá se 
manter em 2005. No mun¬ 
do inteiro sáo registrados 
índices de crescimento 
econômico, inclusive em 
países governados pela 
ultra-direita, como a Itá¬ 
lia, de Silvio Berlusconi, 
ou em países governados 
pela social-democracia, 
como a Espanha e o Bra¬ 


sil. Lula se aproveita da situ¬ 
ação para montar uma farsa e 
atribuir esse crescimento aos 
“acertos” da política econô¬ 
mica neoliberal de Palocci. 

Com uma crise na econo¬ 
mia dos EUA, o mundo e, em 
particular, a América Latina 
terão suas economias arrasta¬ 
das para o fundo do poço. 

O crescimento da economia 
brasileira é parte de mais um 
ciclo de crescimento neoliberal 
que não vai representar ne¬ 
nhuma melhoria nas condi¬ 
ções de vida da classe traba¬ 
lhadora e nem diminuir o ar¬ 
rocho salarial e os enormes 
índices de desemprego. Segun¬ 
do o Departamento Intersin- 
dical de Estatística e Estudos 
Sócio-Econômicos (Dieese), 
mais 1,7 milhão de pessoas se 
encontram desempregadas na 
região metropolitana de São 
Paulo, o que significa 17% da 
população. A queda do desem¬ 
prego é insignificante e não 
chega a compensar o número 
de pessoas que chegam ao 
mercado de trabalho. 

Além disso, os trabalha¬ 
dores continuaram amar¬ 
gando o arrocho e tiveram 
de engolir o salário míni¬ 
mo de fome imposto por 
Lula de R$ 260. Até a 
ultra-governista CUT, 
pressionada pela base, está 
dizendo que os trabalhado¬ 
res não agüentam mais o ar¬ 


rocho. No entanto, como boa 
central dócil ao governo, rei¬ 
vindica um salário mínimo e 
miserável de R$ 320 para 
2005. Explicitamente insufici¬ 
ente para tirar os trabalhado¬ 
res do arrocho. 

ROLOU A FESTA... 

Ao mesmo tempo em que o 
governo e a mídia festejavam 
os números da economia di¬ 
vulgados pelo Instituto Brasi¬ 
leiro de Geografia e Estatísti¬ 
ca (IBGE) - registrando um 


crescimento de 5,3% do PIB 
até setembro o instituto 
também divulgava os dados 
sobre quem realmente se be¬ 
neficiava com o crescimen¬ 
to. De acordo com o IBGE, 
a participação dos trabalha¬ 
dores em tudo o que é pro¬ 
duzido retrocedeu. No críti¬ 
co ano de 2002, os traba¬ 
lhadores ficaram com 17,4% 
do PIB, mas no ano passa¬ 
do o índice retrocedeu para 
16,9%, enquanto os empre¬ 
sários aumentaram sua 


apropriação do PIB de 41,9%, 
em 2002, para 43%, em 2003. 

Em 2004, os empresários, 
os latifundiários e os banquei¬ 
ros registraram lucros recordes, 
aumentando ainda mais a con¬ 
centração da renda. O setor da 
burguesia que mais lucrou foi 
o dos banqueiros. De acordo 
com o Financial Times, os 50 
maiores bancos do país lucra¬ 
ram R$ 1,2 trilhão neste ano. 
O agronegócio também atingiu 
lucros recordes beneficiado 
pelo aumento das exportações. 


BANQUEIROS RIEM À TOA, ENQUANTO 
0 PAÍS FICA AINDA MAIS ENDIVIDADO 


A política econômica neo¬ 
liberal do governo Lula nào deu 
nenhum refresco às verbas das 
áreas sociais, como saúde, edu¬ 
cação e reforma agrária, corta¬ 
das para garantir o pagamento 
da dívida No meio do ano, Lu ia 
e Palocci se comprometeram 
com um superávit maior do que 
o exigido peio FMi. A missão foi 
cumprida e, no úitimo dia 24, 
Lu ia anunciou com um sorriso 
rasgado na face que o setor 
público (União, estados, muni¬ 
cípios e empresas estatais) acu¬ 
mulou um superávit de R$ 77,9 
b/ihòes, equivalente a 5,59% do 
PiB, maior que os 4,25% prome¬ 
tidos ao FMi até o finai do ano 
Gostou? Tem mais. 
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Assembléia de bancários 
durante a greve 


No dia seguinte, com o 
mesmo sorriso na face, o go¬ 
verno anunciou que o setor pú¬ 
blico pagou, de janeiro a outu¬ 
bro, R$ 106,5 b/lhòes de juros 
aos banqueiros. Mesmo assim, 
a dívida líquida do setor público 
subiu de R$ 940 bi/hòes para 
R$ 945 bi/hòes. comprometen¬ 
do 55,5% do PiB Ou seja, o go¬ 
verno envia bi/hòes aos banquei¬ 
ros, tirando dinheiro das áreas 
sociais e, ainda assim, a dívida 
cresce Ê mole 7 

0 pior é que o governo Já 
anunciou que poderá reduzir 
ainda mais os gastos sociais até 
o fim do ano para adequar o 
superávit primário ao cresci¬ 
mento do PiB 


O governo chega ao final de 
2004 muito mais enfraqueci¬ 
do do que quando ele iniciou. 
Mesmo tentando se sustentar 
numa imensa campanha de 
marketing sobre o crescimen¬ 
to da economia com o objeti¬ 
vo de eleger seus candidatos 
nas eleições municipais, o PT 
saiu derrotado. 

Para complicar a vida de 
Lula e de seus ministros, no 
meio das eleições, explodiram 
importantes lutas e greves da 
classe trabalhadora, como a 
dos bancários, que passou por 
cima das direções governistas 
e enfrentou corajosamente os 
banqueiros e o governo. A gre¬ 
ve gerou um enorme desgaste 
do governo petista na catego¬ 
ria bancária ( ver página 9). 

Derrotado eleitoralmente, 
o governo mais frágil e enfra¬ 
quecido, segue em marcha ace¬ 
lerada à direita. A reforma mi¬ 
nisterial em curso é a maior 
expressão disso. Muitas pes¬ 
soas que têm inclusive rela¬ 
ções pessoais com Lula, como 
Frei Betto e Ricardo Kotscho, 
estão deixando o governo, pois 
têm críticas pontuais à sua 
política. Carlos Lessa, consi¬ 
derado pela esquerda petista 
como representante da “ala 
nacionalista” do governo Lula, 
foi demitido do BNDES por¬ 


que mantinha críticas limita¬ 
das - não questionava o pa¬ 
gamento da dívida externa e 
nem o superávit - à política 
econômica. Sua demissão jo¬ 
gou um balde de água fria em 
cima das correntes da es¬ 
querda do PT que hoje não en¬ 
contram mais argumentos 
para dizer que o governo está 
em disputa. 


Aqueles que achavam que 
depois da derrota eleitoral o 
governo poderia ir mais à es¬ 
querda têm suas esperanças 
transformadas em poeira. 
Quem praticou tais exercícios 
de auto-engano depara-se 
com a dura realidade de um 
governo mais à direita, alia¬ 
do à burguesia para imple¬ 
mentar as reformas. 

FOTO AGÊNCIA BR AS. 



Lu ia acalma o aliado PMDB, que paralisou as votações no Congresso 


O objetivo da reforma mi¬ 
nisterial é impedir uma crise 
de governabilidade, mantendo 
a todo custo a base aliada do 
governo no Congresso Nacio¬ 
nal. Até o fiel aliado, o PCdoB, 
pode perder cargos na dança 
das cadeiras ministeriais. Co¬ 
gita-se em afastar Agnelo 
Queiroz do Ministério dos Es¬ 
portes para dar lugar ao PP, 
partido que abriga vários re¬ 
presentantes da máfia da 
cartolagem do futebol. 


PSDB E PFL SE 
FORTALECERAM E COM LULA 
PREPARAM ATAQUES AOS 
TRABALHADORES 

O enfraquecimento do go¬ 
verno petista precipitou a cor¬ 
rida para as eleições presi¬ 
denciais de 2006. A oposição 
burguesa (PSDB e PFL) saiu 
fortalecida das eleições muni¬ 
cipais, elegendo seus candi¬ 
datos nas duas principais 
capitais (Rio de Janeiro e São 
Paulo), por isso se sente for¬ 


talecida para atacar mais o 
governo. Eis o que está por 
trás dos ataques de FHC à 
Lula na semana passada. No 
entanto, tanto o ex-presiden¬ 
te como o PSDB e o PFL não 
possuem a menor autoridade 
para atacar o governo. Quan¬ 
do estavam no poder foram os 
principais responsáveis pela 
quebra do país, pelo endivida¬ 
mento e pela corrupção. E o 
sujo falando do mal-lavado. 
A pré-candidatura de César 
Maia (PFL), prefeito reeleito 
do Rio de Janeiro, também 
antecipa os embates de 2006. 

Tudo isso indica que a 
grande burguesia do país está 
se preparando para retomar 
o controle direto do poder. 
Mas, ao mesmo tempo em 
que prefere que seus partidos 
tradicionais estejam no po¬ 
der, ela, cuidadosamente, 
não irá comprometer a apro¬ 
vação das reformas neolibe- 
rais nem a continuidade da 
política econômica. Usará o 
PT como um limão: depois 
de espremido, joga-o fora, 
pois prefere os tucanos origi¬ 
nais a uma cópia. 

A oposição burguesa vai 
continuar fazendo marola, no 
entanto, votará a favor de to¬ 
das as reformas neoliberais 
encaminhadas por Lula. 


UM ANO NOVO DE DESAFIOS E LUTAS 


C0NTRUIR UMA 

nova direção para o 
movimento será o 
desafio de 2005 


O ano que se encerra foi 
marcado por muitas lutas. 
Além de greves, foram rea¬ 
lizadas marchas importan¬ 
tes a Brasília. A primeira, 
organizada pela Coordena¬ 
ção Nacional de Lutas 
(Conlutas), foi a do dia 16 
de julho que reuniu 20 mil 
pessoas para lutar contra 
as reformas Universitária, 
Sindical e Trabalhista. A 
segunda foi realizada re¬ 
centemente, no dia 25. 

O governo atravessará 
crises como as do primeiro 
semestre de 2004 e terá de 
enfrentar a resistência do 
movimento de massas para 
continuar aplicando suas 
reformas neoliberais. Para 
isso, vai contar com o au¬ 
xílio das direções governis¬ 


tas da UNE e da CUT. 

Se o crescimento da econo¬ 
mia se mantiver, a tendência 
é que importantes setores da 
classe trabalhadora brasileira 
entrem em luta para sair do 
arrocho. Uma das lições des¬ 
te ano foi a de que só as cate¬ 
gorias que foram à luta con¬ 
seguiram arrancar reajustes 
acima da inflação. Portanto, 
os ascensos no movimento 
sindical tendem a se repetir 
com mais força e a enfrentar 
o conjunto das direções sin¬ 
dicais governistas ligadas à 
CUT. Rebeliões na base dos 
sindicatos chapas-brancas po¬ 
derão se repetir, quer dizer, o 
processo que ocorreu nos ban¬ 
cários poderá se generalizar. 
A Conlutas buscará se forta¬ 
lecer nessas lutas e vai aju¬ 
dar a construir uma nova di¬ 
reção para o movimento sin¬ 
dical do país. 

A tensão social também 
tende a se ampliar, especial¬ 
mente no campo. Os índices 
ridículos da reforma agrária 



Marcha do dia 16 de Junho 


promovida pelo PT fornece o 
combustível para a luta dos 
camponeses pobres. Dos 115 
mil assentamentos prometi¬ 
dos ao MST, o governo só 
cumpriu 42 mil. A luta pela 
moradia também pode se am¬ 
pliar pelas cidades, com as 
ocupações dos sem-teto. 

O próximo ano também 
será palco de batalhas con¬ 
tra a recolonização do país 
através de tratados de livre- 
comércio. O ministro das Re¬ 
lações Exteriores, Celso 
Amorim, já anunciou que pre¬ 
tende concluir as três frentes 
de negociações comerciais 
que o Brasil tem pela frente - 
Alca, Mercosul-UE e OMC - 


no máximo em 2006. 

Ou seja, 2005 vai ser 
um ano de muitas lutas so¬ 
ciais. Não é à toa que a 
Abin (Agência Brasileira de 
Informações) enviou relató¬ 
rios “alertando” o governo 
sobre o aumento das ten¬ 
sões sociais no ano que % 
vem por causa da conten¬ 
ção dos gastos sociais para 
pagar a dívida. É preciso 
reconhecer que o relatório 
não está longe da verdade. 

Se em 2004 a luta pela 
construção de uma nova di¬ 
reção de lutas para os mo¬ 
vimentos sociais, populares 
e sindical foi de extrema im¬ 
portância, em 2005 essa 
luta ganhará dimensões 
ainda maiores. 

Esse será o principal de¬ 
safio para todos os lutado¬ 
res em 2005. O primeiro 
passo se dará já em janei¬ 
ro, no Fórum Social Mun¬ 
dial, quando a Conlutas 
estará realizando o seu En¬ 
contro Nacional. 
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RETROSPECTIVA 2004 


MOVIMENTO 


O ANO EM QUE 
SURGIRAM NOVAS 
ALTERNATIVAS DE LUTA 

OS PRIMEIROS DIAS DE 2004 sinalizaram que esse ano ficaria marcado como o ano da traição e do 
ceticismo. 0 governo dava provas mais do que claras que aprofundaria o aperto fiscal exigido 
pelo FMI. No movimento sindical, a CUT demonstrava todo o seu atrelamento ao governo federal 


Dl ECO CRUZ, da redação (SP) 

Expressão máxima dessa 
nova condição da central ocor¬ 
reu nos dias 5 e 6 de fevereiro. 
A Executiva Nacional da CUT 
realizou uma reunião na qual 
definiu seu apoio às propostas 
de reformas Sindical e Traba¬ 
lhista que resultassem do 
Fórum Nacional do Trabalho 
(FNT). O Fórum, órgão forma¬ 
do por empresários, centrais e 
o governo, foi o responsável 
pela elaboração das reformas. 

Essa decisão da CUT foi 
aprovada pela maioria de sua 
Executiva, que se sobrepôs à 
oposição encabeçada por José 
Maria e Vera Guasso. Diante 
da histórica traição da central, 
ganhou força o chamado ao 
Encontro Sindicai Nacional, 
evento com o intuito de reunir 
o sindicalismo combativo do 
país e impulsionar a luta con¬ 
tra as reformas Sindical, Traba¬ 
lhista e Universitária. Diversas 
entidades convocaram o encon¬ 
tro em março, em Luziânia (GO). 

COMEÇA A RESISTÊNCIA 

Ultrapassando as mais oti¬ 
mistas expectativas, o Encon¬ 
tro Nacional reuniu cerca de 
1.800 ativistas, representan¬ 
do cerca de 269 sindicatos e 
federações, de 24 estados. A 
partir daí, os sindicalistas ela¬ 
boraram um calendário de lu¬ 
tas e decidiram pela formação 
de uma Coordenação Nacional 
de Lutas (Conlutas), aberta a 
todos que quisessem se somar 
à luta contra as reformas. 

O próximo desafio foi repro¬ 
duzir o encontro de Luziânia 
nos estados, organizando a 
mobilização contra as reformas 
de acordo com a realidade de 
cada região. Em abril, ocorre¬ 
ram diversos encontros esta¬ 
duais que culminaram nas mo¬ 
bilizações do I o de Maio al¬ 
ternativo. Como a CUT reali¬ 
zou as comemorações do Dia 


do Trabalhador com shows e 
sorteios patrocinados por em¬ 
presários, com direito até a 
buffet na glamourosa Casa 
Fasano, restava aos ativistas 
honestos organizarem verdadei¬ 
ros atos classistas. 

ESTUDANTES TAMBÉM 
SAEMÀ LUTA 

No movimento estudantil 
a traição das direções também 
não deixou de ser vergonho¬ 
sa. Enquanto o governo Lula 
e o Ministério da Educação 
(MEC) elaboravam uma pro¬ 
posta de reforma Universitá¬ 


tes, a Conlute, que somente 
durante o encontro recebeu a 
adesão de 60 entidades de 
todo o país. Uma das princi¬ 
pais deliberações do Encontro 
foi a de participar do grande 
protesto em Brasília contra as 
reformas, no dia 16 de junho, 
junto com a Conlutas. 

UM MARCO NA MOBILIZAÇÃO 
CONTRA O GOVERNO 

Se os protestos do I o de 
maio foram a primeira ativida¬ 
de da Conlutas, a manifesta¬ 
ção do dia 16 de junho ficou 
marcada como o dia em que a 


FOTO ALEX LEME 



A Conlutas se transformou em símbolo da luta contra as reformas 

FOTO WLADIMIR SOUZA 



Plebiscito promovido pela Conlute teve mais de 50 mH votantes 


ria que seguia as teses do Ban¬ 
co Mundial, a União Nacio¬ 
nal dos Estudantes não só não 
a denunciou como, ao contrá¬ 
rio, se lançou numa “carava¬ 
na” nacional para defender a 
reforma nas universidades. 
Porém, comprovando a exis¬ 
tência de um enorme espaço 
à esquerda da UNE, cerca de 
1.500 estudantes se reuniram 
nos dias 29 e 30 de maio no 
Rio para barrar essa reforma. 

O Encontro Nacional, a 
exemplo do que ocorreu em 
Luziânia, organizou a Coorde¬ 
nação Nacional dos Estudan¬ 


Conlutas realizou seu primei¬ 
ro grande ato nacional. Supe¬ 
rando o boicote da esquerda 
cutista e do P-SOL, cerca de 20 
mil pessoas marcharam na ca¬ 
pital federal para dizer “não” 
às reformas neoliberais de Lula. 

A grande imprensa não 
pôde ignorar o maior ato con¬ 
tra o governo desde as mobili¬ 
zações contra a reforma da Pre¬ 
vidência, em 2003, e as ban¬ 
deiras da Conlutas estampa¬ 
ram as primeiras páginas dos 
principais jornais do país. O 
ato mostrou que, por fora da 
CUT, existiam milhares de 


ativistas dispostos a lutar con¬ 
tra a política neoliberal de Lula. 

LUTAS FORTALECEM 
A COORDENAÇÃO 

Além de constituírem uma 
demonstração da necessidade 
de uma nova alternativa de 
luta, as greves que balançaram 
o Brasil neste ano puseram a 
Conlutas no cotidiano dos tra¬ 
balhadores. Prova disso, foi a 
histórica greve nacional ban¬ 
cária, que teve a decisiva inter¬ 
venção da Conlutas, através 
do apoio à Oposição Bancária. 

PLEBISCITO: VITÓRIA 
APESAR DO BOICOTE 

Diante da disposição do 
governo e do MEC em acelerar 
a reforma Universitária, por 
meio da sua aprovação em “fa¬ 
tias”, a Conlute organizou em 
novembro um Plebiscito Nacio¬ 
nal sobre o tema. Mais uma 
vez, o P-SOL e a esquerda pe- 
tista boicotaram uma iniciativa 
de mobilização contra o gover¬ 
no, mas, apesar disso, o plebis¬ 
cito foi uma tremenda vitória. 

Além de coletar 56.127 mil 
votos em 19 estados e em mais 
de 100 instituições, o plebisci¬ 
to fez um trabalho de conscien¬ 
tização sobre o perigo da refor¬ 
ma. O plebiscito ainda auxiliou 
na divulgação do ato do dia 25 
de novembro em Brasília con¬ 
tra as reformas, oportunidade 
na qual as cédulas de votação 
foram entregues ao MEC. 

ANO DA TRAIÇÃO 
SE TRANSFORMOU 
NO ANO DA LUTA 

O ato em Brasília no dia 25 
de novembro reuniu 15 mil 
pessoas e teve a decisiva parti¬ 
cipação da Conlutas e da Con¬ 
lute, fechando um ano, que ti¬ 
nha tudo para ser marcado co¬ 
mo o ano da traição, tanto do 
governo Lula como da CUT e 
da UNE, com a disposição de 
luta de milhares de ativistas. 


ENCONTROS 
DA CONLUTAS 
NOS ESTADOS 
PREPARAM 
CARAVANAS 
PARA 0 
ENCONTRO 
NACIONAL 


ANDRE VALUCHE da 

redação (SP) 

Nos dias 4 e 5 de novem¬ 
bro, ocorreram os Encontros 
Estaduais da Coordenação 
Nacional de Lutas em São Pau¬ 
lo e no Rio de Janeiro. Em 
Belém (PA) houve o I Encon¬ 
tro Sindical, Estudantil e Po¬ 
pular contra as reformas do 
governo Lula. No Rio de Ja¬ 
neiro, cerca de 150 pessoas 
participaram do Encontro, re¬ 
presentando mais de 40 en¬ 
tidades 0 Encontro deliberou, 
entre outras medidas, levar 
à base a discussão sobre a 
CUT e a Conlutas, a criação das 
regionais da Coordenação, 
além de decidir que a Conlu¬ 
tas tenha um perfil amplo, 
abarcando não só o movi¬ 
mento sindical, mas também 
os vários segmentos do mo¬ 
vimento popular 

FOTO EDUARDO HENRIQUE 



Encontro no Rio de Janeiro 
(RJ), reuniu 150 pessoas 

Em São Paulo, o Encontro 
reuniu mais de 500 ativistas, 
representando também mais 
de 40 entidades No Encon¬ 
tro, os participantes decidi¬ 
ram impulsionar a Conlutas 
na base dos sindicatos e das 
oposições, como em bancá¬ 
rios. Deffn/u-se também o 
caráter da Coordenação 
como sendo antiímperia/ista, 
democrático e socialista. 0s 
Encontros também pre¬ 
param a organização do En¬ 
contro Nacional da Conlutas, 
em Janeiro, durante o Fórum 
Social Mundial. 




****** 


EDIÇÃO 181, 08/07: A Máfia do FMI: PSDB e PFL não são alternativa ao governo entreguista de Lula. CAMPO: Governo só promete e MST dá trégua. 
Uma onda de manifestações toma conta de Florianópolis, contra o aumento das passagens. INTERNACIONAL: Tropas de chuteiras, Lula pretende 
enviar seleção brasileira de futebol ao Haiti para reforçar ocupação. EDIÇÃO 182, 15/07: Transporte coletivo é um inferno. MOVIMENTO: Conlutas 
terá encontro nacional no FSM. EDIÇÃO 183, 22/07: '10:1 A 0,: lOMiVft COM A CUT, INTERNACIONAL: a farsa do referendo na Bolívia. Nacional: 
Lula quer entregar o petróleo. EDIÇÃO 184, 29/07: Saúde Pública: 0 Brasil doente. ORIENTE MÉDIO: Palestinos lutam contra o muro de Sharon. 
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RETROSPECTIVA 2004 


MOVIMENTO 


TRABALHADORES ENFRENTAM 
GOVERNO, PATRÕES E PELEGOS 


POR DIECO CRUZ. da redação 

EM TODO O BRASIL, 
trabalhadores saíram 
à luta e enfrentaram 
o governo, os patrões 
e as direções gover- 
nistas. Contra as di¬ 
reções governistas, os 
batalhões pesados 
dos trabalhadores do 
país começaram a 
entrar em luta. Ao 
mesmo tempo, vári¬ 
as entidades sindicais 
decidiram romper 
com a CUT, desa- 
trelando-se do braço 
sindical do governo 
no movimento. 


BANCÁRIOS MOSTRAM 0 CAMINHO 


O grande movimento de luta 
que mostrou o caminho às de¬ 
mais categorias foi a greve na¬ 
cional dos bancários. No início 
de setembro, a base dos bancá¬ 
rios atropelou a CNB/CUT e foi 
à greve. Lutando contra o go¬ 
verno Lula e um dos setores 
que mais lucram com sua polí¬ 
tica, os banqueiros, a greve ga¬ 
nhou o apoio da população e 
se transformou numa das mai¬ 
ores da história da categoria. 

JUVENTUDE 
SE REBELA 

Náo foi apenas em São Pau¬ 
lo que as universidades se re¬ 
belaram contra a política de 
desmonte do governo. Na gre¬ 
ve da Bahia, a luta contra a 
reforma Universitária foi uma 
das principais exigências. E 
quem achou que a luta pelo 
passe-livre tinha terminado 
com a Revolta do Buzu y em Sal¬ 
vador (BA), teve uma grata sur¬ 
presa. A juventude de Fortale¬ 
za (CE) e Florianópolis (SC) 
protagonizou verdadeiras in¬ 
surreições pelo passe-livre. 



FUNCIONALISMO 
EM LUTA 

Em maio de 2004, os ser¬ 
vidores públicos federais de¬ 
ram início a uma greve geral 
por reajuste salarial. 

No entanto, a maioria da 
direção da Federação de Sin¬ 
dicatos dos Trabalhadores em 
Universidades Públicas (Fasu- 
bra) e da Confederação Nacio¬ 
nal dos Servidores Federais 
(Condsef), ligadas à CUT, jo¬ 
gou no lixo o movimento uni¬ 
ficado em troca de migalhas 
oferecidas pelo governo atra¬ 
vés de acordos rebaixados. 


GREVES ENFRENTAM 
OS GOVERNOS ESTADUAIS 


Os trabalhadores da saú¬ 
de e das universidades esta¬ 
duais de São Paulo realizaram 
longas greves contra o gover¬ 
no Alckmin (PSDB). Trabalha¬ 
dores da educação e do Judi¬ 
ciário de vários estados tam¬ 
bém pararam contra suas pre¬ 
cárias condições de trabalho. 
Em São Paulo, os funcioná¬ 
rios do Tribunal de Justiça ti¬ 


veram destaque impulsionan¬ 
do pela base a maior greve da 
história do Judiciário, enfren¬ 
tando toda sorte de repres¬ 
são. No Rio de Janeiro, os tra¬ 
balhadores da Universidade 
Estadual, a UERJ, terminam 
o ano em uma greve que dura 
mais de 100 dias contra a 
intransigência do governo Ro- 
sinha Matheus (PMDB). 


CUT: A HORA DA RUPTURA 


Vários sindicatos começam 
a romper com a CUT. A Fede¬ 
ração Sindical e Democrática 
dos Metalúrgicos de Minas Ge- 
rais e o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos 
Campos deixam a CUT e cha¬ 
mam uma nova alternativa. 
Sindicatos de todo o país tam¬ 
bém rompem com a central. 

Já romperam com a CUT, 
entre outros: o Sinasefe, Sin¬ 
dicato Nacional dos Servido¬ 
res Federais de Educação Bási¬ 
ca e Profissional; o Sindicato 
dos Funcionários da Ufscar; o 
Sindicato dos Servidores de 


Bauru; o Sindicato dos Traba- i 
lhadores na Construção Civil 
de Belém e o Sindicato de Pe¬ 
troleiros de Alagoas e Sergipe. 

Além disso, inúmeras enti¬ 
dades já abriram na base o 
debate sobre a desfiliação, 
como o Andes, os sindicatos 
de bancários de Bauru e do Rio 
Grande do Norte. Vários con¬ 
gressos também irão discutir o 
tema, como o da Condsef, o da 
Fasubra, e o da Federação dos 
Sindicatos de Trabalhadores 
em Saúde, Trabalho e Previ¬ 
dência e Assistência Social 
(Fenasps). 


APE0ESP 


ENTRE O SINDICATO ORGÂNICO 
EA RUPTURA COMA CUT 


Articulação é derrotada 
ao tentar impor Sindica¬ 
to Orgânico na Apeoesp, 
mas consegue evitar 
discussão na base sobre 
a ruptura com a CUT 


EDGAR FERNANDESE 
GERALDINHO, da Oposição 
Alternativa e da Executiva 
da Apeoesp 

Realizou-se de 17 a 20 de 
novembro, em Serra Negra (SP), 
o XX Congresso da Apeoesp, 
Sindicato Estadual, com 
2.783 delegados. 

Ainda na abertura, a Arti¬ 
culação Sindical apontou o 



futuro da entidade, caso esta 
permaneça filiada à CUT: quis 
introduzir na tese-guia a de¬ 
finição da Apeoesp como sin¬ 
dicato orgânico, impondo a 
convenção cutista e o fim da 
proporcionalidade para com¬ 
posição da diretoria. Diante 
da luta de mais da metade do 
plenário, a Articulação foi 
obrigada a retirar suas “emen¬ 
das” ao Estatuto. 

A Oposição Alternativa , for¬ 
mada por militantes do 
PSTU, P-SOL e outras corren¬ 
tes sindicais de esquerda, en¬ 
cabeçou um manifesto assina¬ 
do por mais seis teses contra 
a nova tentativa golpista, que 
foi devidamente enterrada na 
plenária final. Quando a Ar¬ 


ticulação exigiu contagem de 
uma emenda que propunha a 
descentralização das verbas 
da entidade para as sub-se- 
des: a proposta foi aprovada 
com uma diferença de 259 
votos (1.404 a 1.145). 

Infelizmente, a Articulação 
conseguiu aprovar a maioria 
das propostas em defesa do 
governo Lula e utilizou o gol¬ 
pe do Estatuto para empan- 
tanar o debate sobre o proces¬ 
so de ruptura dos sindicatos 
com a CUT. Por isso, náo foi 
aprovada uma emenda que 
propunha organizar a discus¬ 
são na base sobre a manuten¬ 
ção da filiação à central. 

Mas a Oposição Alternati¬ 
va , que já aderiu à Conlutas e 


definirá em breve sua posição 
sobre a desfiliação da CUT, 
vai fazer esse debate na base 
durante as eleições para a di¬ 
retoria, que ocorrerão em ju¬ 
nho de 2005. Nestas eleições, 
a Apeoesp será colocada numa 
encruzilhada: ou os professo¬ 
res estaduais impõem a rup¬ 
tura com a CUT e a adesão à 
Conlutas ou a Articulação 
transformará a Apeoesp num 
Sindicato Orgânico. 

A derrota da Articulação no 
XX Congresso da Apeoesp sig¬ 
nificou uma grande vitória de 
toda a oposição, o que forta¬ 
lece a luta por uma nova dire¬ 
ção para o sindicato e pela 
construção de uma alternati¬ 
va à CUT. 


EDIÇÃO 185, 05/08: 0 escândalo das coligações. EDIÇÃO 186, 12/08: Abaixo a Política Econômica de Lula e do FMI: FOR A MHTRELIFS! EDIÇÃO 

187, 19/08: Lula quer entregar o petróleo às multinacionais. INTERNACIONAL: Povo venezuelano impõe nova derrota ao imperialismo. EDIÇÃO 

188, 26/08: Quem financia os candidatos supermentirosos? MOVIMENTO: Metalúrgicos rompem com a CUT. EDIÇÃO 189, 02/09: Assassinatos de 
sem-teto expõem o descaso dos governantes. MOVIMENTO: Bancários lutam por reajuste de 25%. EDIÇÃO 190, 09/09: Aumento da repressão não 
resolvem a criminalidade. NACIONAL: CUT propõe "pacto social". INTERNACIONAL: Putin carniceiro. Liberdade aos presos de Caleta Olivia. 


ENTENDA O GOLPE DO 
SINDICA TO ORGÂNICO 
As modificações aos Estatutos da 
Apeoesp, se aprovadas, significa¬ 
riam a antecipação da Reforma 
Sindical e devem servir de alerta . 
Veja os príncipais pontos. 

EMENDA N* 1: 

"d) acatamento das deliberações 
emanadas pela CUT, 'ad referendum ' 
das instâncias internas, quando 
solicitada esta necessidade ". 

EMENDA N* 2: 

“j) participar da convenção 
coordenada pela CUT, para a 
montagem da chapa para a eleição 
da diretoria da Apeoesp - Sindicato 
Estaduai desde que avalizado por 
uma das teses ali apresentadas ". 

Já na primeira emenda, a Apeoesp 
passaria a acatar automaticamen¬ 
te as decisões da cúpula da CUT 
sem ter de consultar a base da 
categoria. A segunda imporia uma 
convenção cutista para formação 
de uma das chapas para diretoria. 


DE 09 A 15 DE DEZEMBRO DE 2004 
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LUTA DOS POVOS 


IMPERIALISMO ENCONTROU 
RESISTÊNCIA EM TODO O MUNDO 


OS INSURGENTES 
no Iraque não deram 
trégua aos invasores 

CECÍLIA TOLEDO, da redação 

Depois dos atentados de 11 
de setembro de 2001, e a inva¬ 
são do Iraque pelos EUA, ficou 
mais evidente o que disse Lenin 
sobre o imperialismo: “trata-se 
de um grupo de países que do¬ 
minam e exploram todo o res¬ 
tante da humanidade , causan¬ 
do um retrocesso brutal em todo 
o mundo". O ano de 2004 in¬ 
corporou esta avaliação na 
consciência de setores amplos 
das massas. 

Existe hoje uma grande po¬ 
larização: de um lado uma 
forte ofensiva econômica e mi¬ 
litar do imperialismo, cujo 
maior símbolo é o governo 
Bush. De outro, uma forte re¬ 
sistência por parte dos povos 
em várias partes do mundo a 
essa dominação. 

A ofensiva recolonizadora 
do imperialismo combina as¬ 
pectos econômicos, políticos e 
militares. Mas o balanço des¬ 
te ano mostra os limites des¬ 
sa política impostos pelos tra¬ 
balhadores e os povos do mun- 

AMÉRICA LATINA 


do. Cresceu o sentimento antiim- 
perialista, em uma situação 
muito superior à da década 
passada. Essa luta toma uma 
forma armada no Iraque, onde 
os insurgentes não deram um 
minuto de trégua aos super- 
equipados marines. 

O AS CENS O MUNDIAL SE 
ESPALHA E SE RADICALIZA 

A Europa Ocidental atraiu 
a atenção com as grandes mo¬ 
bilizações contra a guerra, re¬ 
fletindo não só o repúdio dos 
povos contra a invasão do Ira¬ 
que, mas também a crise eco¬ 
nômica e os ataques aos di¬ 
reitos dos trabalhadores. Em 
alguns países, essas mobiliza^ 
çòes, pela amplitude, se paij 
ciam às das eleições 
diretas no Brasil, 


com multidões presentes nos 
atos. A reação do povo espa¬ 
nhol frente ao atentado de 11 
de março, que provocou a que¬ 
da de Aznar e a retirada das 
tropas espanholas do Iraque, 
é a melhor expressão da nova 
situação política na Europa. 

Nos EUA, o movimentd an- 
tiguerra se ampliou e se 
politizou, unificando diferen¬ 
tes setores da população. O 
fato inédito de que a central 
sindical AFL-QO tenha se ma¬ 
nifestado contra a guerra e a 
criação do movimento Labor 


Antiwar y mostram que se está 
gestando uma nova situação. 
A vitória de Bush nas eleições 
de 2 de novembro vai polari¬ 
zar ainda mais essa situação. 
E seu fracasso em estabilizar o 
Iraque e trazer de volta os sol¬ 
dados são um elemento de ins¬ 
tabilidade permanente. 

A RESISTÊNCIA 
NO ORIENTE MÉDIO 

Este ano confirmou o Ori¬ 
ente Médio como um dos pon¬ 
tos de maior concentração de 
guerras, crises e revoluções. 
A invasão dos EUA ao Iraque 
agravou toda a situa¬ 
ção na região. Na 
véspera da guerra 
ocorreram grandes 
mobilizações nos 
^ países árabes, como 
Marrocos, Egito, Tur¬ 
quia, Jordânia, contra 



o invasor e, implícita ou ex¬ 
plicitamente, contra os gover¬ 
nos locais. Voluntários de vá¬ 
rios países estavam no Iraque 
dispostos a lutar e morrer por 
sua soberania. 

A resistência iraquiana põe 
em risco o plano americano de 
chamar eleições em janeiro. 
Depois de reeleito, Bush orde¬ 
nou o massacre a Faluja. Mas, 
com isso, o número de insur¬ 
gentes, ao invés de diminuir, 
aumentou, obrigando os ame¬ 
ricanos a aumentarem seus 
efetivos militares, que deverão 
chegar a 150 mil até o início 
do próximo ano. O ano de 
2004 termina com uma ame¬ 
aça de derrota militar dos EUA 
no Iraque, um novo Vietnã. 

Na Palestina, a ofensiva de 
Sharon, a humilhação de to¬ 
do um povo e os massacres 
não conseguiram deter a re¬ 
sistência. A simpatia com a 
resistência no Iraque reanima 
a luta palestina. A segunda 
Intifada já tem quatro anos 
sem qualquer sinal de esmo- 
recimento. Depois da morte 
de Arafat, o imperialismo se 
apressou em cooptar as lide¬ 
ranças palestinas para a rea¬ 
lização de eleições, sem qual¬ 
quer garantia de que isso vá 
ser possível. 


A América Latina expressa 
também a polarização da luta 
de classes: de um lado a ofen¬ 
siva econômica imperialista 
(com o FMI, a Alca etc.), seu 
ataque militar (com o plano 
Colômbia e as bases). Do outro 
lado, a luta dos povos, com 
resistência, crises e revoluções. 

No primeiro lugar do pódio 
ficou a Bolívia, com uma in¬ 
surreição operária e socialista 
que derrubou Sánchez de Lo- 
sada, em outubro de 2003, 
abrindo um vazio de poder, 
que a burguesia de apressou em 
cobrir, colocando Carlos Mesa 
no governo, com apoio do 
MAS, de Evo Morales. Imen¬ 
sas mobilizações contra a en¬ 
trega do gás voltaram a sacu¬ 


dir o país em 2004, forçando 
Mesa a convocar um referen¬ 
dum totalmente manipulado, 
mas no qual a população con¬ 
seguiu expressar seu repúdio. 

A burguesia latino-america¬ 
na e o imperialismo utilizam 
sistematicamente contra os 
processos revolucionários a ar¬ 
ma da democracia burguesa, 
desviando para as eleições o 
movimento de massas, com a 
apoio das direções reformistas. 
Isso aconteceu na Bolívia, as¬ 
sim como na Argentina. 

Neste país, a eleição de 
Kirchner provocou esperanças 
nas massas e um refluxo nas 
grandes lutas do povo, com 
um fortalecimento do governo. 
Apoiados em um crescimento 


econômico (que existe em todo 
o mundo capitalista, inclusive 
no Brasil), o regime democráti¬ 
co-burguês conseguiu se recom¬ 
por parcialmente. No entanto, 
o enorme desemprego e a grave 
situação social continuam em 
pé. O movimento operário, com 
suas lutas, está voltando à ce¬ 
na e Kirchner mostra seu lado 
repressivo, prendendo lutado¬ 
res como os de Caleta Olivia. 

No Uruguai, o governo de 
Battle esteve na corda bamba 
durante todo o ano e, em no¬ 
vembro, a Frente Ampla ven¬ 
ceu as eleições com grande van¬ 
tagem sobre os tradicionais 
partidos Blanco e Colorado. 
Apesar do prestígio inicial, as 
lutas devem continuar já que 


a Frente Ampla se propõe a se¬ 
guir os passos do PT de Lula. 

No Peru e no Equador, o 
grande prestígio inicial dos go¬ 
vernos de Toledo e Lucio Gu- 
tierrez se esfumaçou logo que 
começaram a abandonar suas 
promessas e a aplicar os pla¬ 
nos do FMI. 

GOLPES E PRESENÇA MRJTAR 

Na Colômbia, o exército, 
mesmo com os paramilitares e 
a assessoria dos EUA, não con¬ 
segue derrotar a guerrilha. Isso 
está exigindo a presença cada 
vez maior de norte-americanos. 
Uribe, que chegou a ganhar um 
apoio importante na popu¬ 
lação, foi derrotado no plebisci¬ 
to no qual buscava respaldar 


UM CONTINENTE EM LUTA CONTRA A REC0I0NIZAÇA0 


seu plano neoliberal e perdeu 
as eleições municipais em vá¬ 
rias cidades, como Bogotá. 

Na Venezuela, apesar das 
massas derrotaram o golpe or¬ 
questrado pelo imperialismo e 
a burguesia local, Chávez ten¬ 
tou conciliar com a direita gol¬ 
pista evitando tomar medidas 
que atacassem o poder econô¬ 
mico da indústria petroleira e 
dos meios de comunicação, que 
estiveram por trás do golpe. O 
discurso "terceiro-mundista" de 
Chávez atrai a simpatia dos se¬ 
tores mais empobrecidos e dos 
ativistas an ti imperialistas. No 
entanto, segue aplicando um 
plano neoliberal, pagando a 
dívida e negociando com as pe¬ 
troleiras norte-americanas. 


CKCUCS SaCODCAA 
O MAIS t * • 


EDIÇÃO 191, 16/09: Quem ganha com o crescimento da Economia. Jornal Nacional: 35 anos de mentiras. EDIÇÃO 192, 23/09: Universidade para 
Todos dá isenção a tubarão do ensino. MOVIMENTO: Bancários atropelam direção e partem para a greve. EDIÇÃO 193, 30/09: 

MOVIMENTO: termina a maior greve da história do judiciário paulista. EDIÇÃO 194, 07/10: Depois da eleição, governo solta pacote contra 
trabalhadores. MOVIMENTO: greve bancária enfrenta banqueiros e o governo. INTERNACIONAL: Argentina: ilusões perdidas. EDIÇÃO 195, 14/10: 
Greve bancária mostra a necessidade de uma nova direção. INTERNACIONAL: Tropas brasileiras reprimem a população. 
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INTERNACIONAL 


PARAGUAI 


CAMPONESES EM PÉ DE CUEi 


COCO ARCE, de Assunçào 

“O governo não tem propos¬ 
tas para o problema da terra e 
apela para a mentira e a 
demagogia para enganar. En¬ 
quanto isso, nós vamos conti¬ 
nuar as ocupações de terra e 
os bloqueios de caminhos para 
conseguir nossas reivindica¬ 
ções”, disse, em 23 de outu¬ 
bro, Tomás Zayas, dirigente 
da Frente Nacional de Luta 
pela Soberania e a Vida (FSV) 
e dirigente do Partido dos 
Trabalhadores do Paraguai. 

Nesse dia, a Frente, que 
aglutina organizações operá¬ 
rias, camponesas, estudantis 
e populares, decidiu convocar 
um “Paro” Cívico Nacional 
(greve) a partir 16 de novem¬ 
bro, por tempo indefinido. As 
principais reivindicações são 
reforma agrária, aumento de 
salários, aumento dos gastos 
sociais e não à criminalização 
das lutas populares. 

Desde meados de agosto, 
a Frente, que aglutina também 
a Mesa Coordenadora Nacio¬ 
nal de Organizações Campo¬ 
nesas, vanguarda na luta pela 
terra, vinha dirigindo ocupa¬ 
ções massivas de proprieda¬ 
des exigindo um pedaço de 
terra onde produzir para vi¬ 
ver dignamente e uma refor¬ 
ma agrária com condições pa¬ 
ra cultivar e comercializar. 

Nos dias 21 e 22 de setem¬ 
bro, cerca de cinco mil famílias 
ocuparam 22 propriedades (90 
mil hectares), em sete municí¬ 
pios. “A falta de resposta do go¬ 
verno nos deixa sem alterna¬ 
tiva ”, explicou Tomás Zayas. 


Eram na maioria latifún¬ 
dios ocupados por empresas 
transnacionais e grandes em¬ 
presários brasileiros dedica¬ 
dos, principalmente, à produ¬ 
ção extensiva de soja. 

O governo de Nicanor 
Duarte Frutos, a serviço dos 
latifundiários, anunciou sua 
intenção de " expulsar os cam¬ 
poneses invasores de proprie¬ 
dades privadas porque a lei 
deve ser respeitada e cumpri¬ 
das as ordens judiciais custe 
o que custar 

Enquanto prometia terra e 
“reforma agrária”, o governo 
ordenou que a Polícia Nacio¬ 
nal reprimisse as ocupações, 
deixando dois mortos, quatro 
feridos e dezenas de presos. 
A Justiça se encarregou de 
processar os ocupantes por 
“invasão de propriedade pri¬ 
vada” e “resistência aos man¬ 
datos judiciais”. 



5X1 c£ OttttiBl S 


0 GOVERNO tem a intenção 
de: "expulsar os invasores 
de propriedades porque 
a lei deve ser respeitada 
custe o que custar 


Com a criminalização das 
lutas sociais, hoje já são mais 
de 1.500 lutadores processa¬ 
dos. Entretanto, os latifundiá¬ 
rios contam com jagunços ar¬ 
mados que ameaçam e atuam 
com total impunidade. 


"PARO" CÍVICO NACIONAL: 
UMA DURA PROVA 

O “Paro” Cívico Nacional 
foi uma dura prova para os 
trabalhadores. A repressão foi 
enorme, deixando mais de 
200 camponeses presos. 


Entenda a crise agrária no Paraguai 


Para compreender o porquê 
das ocupações de terra no 
Paraguai é preciso entender 
duas questões. 

Primeiro: o Paraguai é o país 
da América Latina com maior 
desigualdade em reiaçào à ter¬ 
ra. 1% dos latifundiários detêm 
77% das terras, enquanto 83% 
de pequenos produtores pos¬ 
suem apenas 6% da terra cuiti- 
vàvei. Segundo . a imposição, 
durante a década de 90, do 
modelo agro-exportador base¬ 
ado no monocuitivo da soja e a 
entrada de empresas transna¬ 


cionais e grandes empresários, 
pr/nc/pa/mente brasileiros, para 
* investir* em produçào extensiva 
e mecanizada. 

Esse modeio trouxe con- 
seqüências graves ao país Uma 
maior concentração das terras e 
sua expíoraçào capitalista, com 
aita mecanização para a agro-ex- 
portaçào, levando à destruição da 
pequena produçào camponesa 
para consumo. 

Provocou também a expulsào 
do pequeno produtor do campo, 
criando um exército industrial de 
reserva com mào-de-obra barata 


e disponível nas cidades; a de¬ 
pendência alimentícia, que au¬ 
menta a miséria e a fome, o 
avanço da produçào em gran¬ 
de escala, destruindo os recur¬ 
sos naturais e a associação es¬ 
treita entre produtores de soja, 
latifundiários, grandes bancos e 
transnacionais, que se transfor¬ 
mam em uma má fia empre¬ 
sarial rural. 

A eiiminaçào do pequeno 
produtor e sua expulsào da ter¬ 
ra aumenta a parcela dos sem- 
terra: cerca de 150 mii famílias, 
mais de 700 mH pessoas 


Apesar da chuva, havia pi¬ 
quetes em três dos principais 
acesos à capital paraguaia, or¬ 
ganizados por trabalhadores 
do transporte coletivo e estu¬ 
dantes universitários. No in¬ 
terior do país, entre 7 e 8 mil 
camponeses em oito dos 17 
departamentos (estados) em 
que se divide o Paraguai par¬ 
ticiparam de bloqueios de es¬ 
tradas. O número foi crescen¬ 
do nos dias seguintes até che¬ 
gar a 15 mil camponeses mo¬ 
bilizados simultaneamente 
com piquetes de até 4 mil pes¬ 
soas em alguns lugares. 

No dia 23, depois de nego¬ 
ciações com o governo, que se 
comprometeu em retirar “gra¬ 
dualmente” os militares dos 
assentamentos e das ocupa¬ 
ções e retomar as discussões 
sobre as reivindicações, o “pa¬ 
ro” foi supenso. O movimento 
passou por uma prova difícil 
e aguentou firme e unido, e com 
disposição de continuar a luta. 


CALETA 0LIVIA 

DIA 20 DE DEZEMBRO: VIGÍLIA NOS CONSULADOS 


AMÉRICO COMES, da 

Direção Nacional do PSTU 

Continua a campanha pela 
libertação dos presos políticos 
da Argentina. Esta semana o 
fato mais importante foi a car¬ 
ta dos companheiros presen¬ 
tes no encontro da Conlutas 
em São Paulo aos companhei¬ 


ros presos em Caleta Olivia. 

Nessa carta os compa¬ 
nheiros ressaltam a solida¬ 
riedade internacional que 
deve existir entre os lutado¬ 
res sociais e que os compa¬ 
nheiros argentinos são nos¬ 
sos irmãos de luta e podem 
ter a certeza de que es¬ 
taremos firmes na campanha 
pela sua libertação. 


CAMPANHA FINANCEIRA 

Vários sindicatos já se ma¬ 
nifestaram no sentido de ga¬ 
rantir a solidariedade material 
e financeira para as famílias 
dos companheiros presos. 

Já dispuseram a colaborar 
os seguintes sindicatos: Sin¬ 
dicatos da Construção Civil 
de Belém (PA) e Fortaleza (CE), 
Sindicato dos Servidores Fede¬ 


rais de São Paulo (Sindsef-SP) 
e o Sindicato dos Metalúrgicos 
de São José dos Campos (SP). 

Além de educativa, essa 
iniciativa tem um forte con¬ 
teúdo de fortalecimento da 
moral revolucionária dos 
ativistas e militantes sociais. 

No dia 20 de dezembro, 
segunda-feira, será realizada 
uma grande vigília em frente 


ao Consulado da Argentina 
em São Paulo, localizado na 
Avenida Paulista. A vigília co¬ 
meçará às 14h e terá a pre¬ 
sença de dezenas de dirigen¬ 
tes políticos e sindicais que exi¬ 
girão a imediata libertação 
dos companheiros presos na 
Argentina. 

Também ocorrerão atos em 
outras cidades do país. 



EDIÇÃO 196, 21/10: No 2° Turno, Vote nulo! INTERNACIONAL: Kirchner reprime movimentos sociais. líDIÇÃO 197, 28/10: Caso Herzog: Ainda 
choram Marias e Clarices. EDIÇÃO 198, 4/11: Depois das urnas, governo segue unido à oposição de direita para aprovaras reformas do FMI. EDIÇÃO 
199, 11/11: Bush foi eleito, mas terá que enfrentar o ódio de milhões. Arafat: da luta armada aos acordos de Paz. EDIÇÃO 200, 18/11: Edição 
Especial Alca. EDIÇÃO 201, 25/11: Novo massacre de sem-terra choca o país. Governo Lula substitui ministros e vai mais à direita. POLÊMICA: Um 
vendaval oportunista varre o mundo (II) EDIÇÃO 202, 02/12: Protestos contra o governo Lula param Brasília. 

_ www.pstu.org.br/jornal anteriores.asp 
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PSTU 


PSTU: DÉCIMO ANO DE 
UM PARTIDO DE LUTA! 


NESTE ANO, o PSTU esteve nas greves e construiu 
as marchas nacionais, pela ruptura com a CUT 


lOülgl 


YARA FERNANDES , da redação 

Em 2004 comemoramos 
dez anos da fundação do 
PSTU. E nada melhor para 
essa festa que o comentário 
que corre o país, identificando 
o PSTU como o partido das lu¬ 
tas, ocupando o espaço que 
no passado pertenceu ao PT. 
Nossas bandeiras vermelhas 
estiveram presentes nas lutas 
mais importantes dos traba¬ 
lhadores de todo o país. 

Três símbolos podem resu¬ 
mir o PSTU em 2004: 

A nossa presença nas gre¬ 
ves de diversas categorias, 
que pode ser simbolizada na 
intervenção na greve bancá¬ 
ria, em que nossos militantes 
foram parte fundamental da 
oposição bancária que dirigiu 
na base a greve, contra a di¬ 
reção governista da CUT. 

As marchas a Brasília, que 
começaram com a da Conlutas 
de 16 de junho, a maior mobi¬ 
lização nacional contra o go¬ 
verno Lula de 2004 (20 mil 
pessoas), e a marcha conjun¬ 
ta de 25 de novembro, em 
unidade com outras forças. 

O chamado à ruptura com 
a CUT e a construção do 
Conlutas, que tem uma ima¬ 
gem clara como a assembléia 
metalúrgica de São José dos 
Campos (SP), que, com toda a 
democracia (o representante 
da direção da CUT teve o mes¬ 
mo tempo que o da Conlutas) 
votou pela desfiliaçáo da CUT 
com mais de 90% dos votos. 

NAS LUTAS 

Em março, houve o Encon¬ 
tro Sindical Nacional contra as 
Reformas Sindical e Trabalhis¬ 
ta, do qual surgiu a Coorde¬ 
nação Nacional de Lutas (Con¬ 
lutas). Em abril, um encontro 
em Jacareí (SP) lançou a Coor¬ 
denação das Lutas dos Movi¬ 
mentos Populares (CLMP). Em 
maio, no Encontro Nacional 
contra a Reforma Universitá¬ 
ria, realizado no Rio de Janei¬ 
ro, surgiu a Coordenação Na¬ 
cional de Luta dos Estudantes 


(Conlute). Tais organizações 
provam que é possível organi¬ 
zar nacionalmente as lutas con¬ 
tra o governo e suas reformas e 
que, para isso, é preciso pas¬ 
sar por cima das direções ul¬ 
trapassadas. 

Em 16 de junho, o primeiro 
ato realizado pela Conlutas le¬ 
vou 20 mil ativistas a Brasília 
em protesto contra as reformas. 

Após a marcha, o partido 
iniciou um chamado à ruptu¬ 
ra com a CUT. De lá até o pe¬ 
ríodo eleitoral, greves como a 
de bancários, dos servidores 
públicos, dos servidores do 
Judiciário, dos professores em 
Santa Catarina, entre outras, 
explodiram pelo país, mos¬ 
trando que muitos já não con¬ 
fiam mais nas instituições 
burguesas e suas eleições e 
buscam na mobilização a so¬ 
lução para seus problemas. 

Durante as eleições, que 
apenas privilegiam os que já 
detêm o poder, nosso partido 
ocupou seu espaço colocando- 



se a serviço das lutas que 
eclodiam pelo país. Lançamos 
nossas candidaturas, denun¬ 
ciamos que as eleições não 
mudam a vida dos trabalha¬ 
dores, apontamos para a ne¬ 
cessidade de lutar contra esse 
governo. Após as eleições, a 
Conlutas e a Conlute se coloca¬ 
ram a serviço da organização 
da Marcha a Brasília contra as 
reformas, em 25 de novembro. 
Na mesma marcha, fizemos um 
chamado à ruptura com a UNE. 

Em todos os momentos 
políticos que marcaram 2004, 
o PSTU esteve à frente e a ser¬ 
viço das lutas da classe tra¬ 
balhadora. Nossos jornais, 
nossos programas de televi¬ 
são, bandeiras, materiais e 
toda nossa militância esteve 
voltada aos processos de mo¬ 
bilização e à formação de em¬ 
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briões de alternativas de dire¬ 
ção da classe trabalhadora. 

UM PARTIDO 
REVOLUCIONÁRIO 

Sabemos que somos pou¬ 
cos, que para construir e di¬ 
rigir uma revolução no país é 
preciso um partido revolucio¬ 
nário que será construído em 
um amplo processo de fusões 
e rupturas com outros seto¬ 
res revolucionários. 

Por isso, durante o ano em 
que muitos dirigentes traíram 
os trabalhadores, em que mui¬ 
tos se decepcionaram com o PT 
e com o governo, também cha¬ 
mamos à construção de um 
novo partido, maior que o nos¬ 
so, que aglomerasse os ativis¬ 
tas descontentes, que se pro¬ 
pusessem a unir forças numa 
alternativa revolucionária. 




Bandeira dos EUA é Queimada durante a marcha de 16 de Junho 



Dirceu Travesso, candidato em Sào Pauio, é preso na greve bancária 


NOSSOS candidatos 
denunciaram que 
as eleições não 
mudam a vida 


Expressamos a necessidade 
de que a discussão pro¬ 
gramática e o caráter do novo 
partido deveriam ser discuti¬ 
dos com a base. Infelizmente, 
os parlamentares expulsos do 
PT resolveram montar um novo 
PT, excluindo-nos burocratica- 
mente do processo. Estão cons¬ 
truindo o P-SOL que já nasce 
com objetivos eleitoreiros: nasce 
com a estratégia de lançamen¬ 
to de Heloísa Helena a presi¬ 
dência, da mesma forma como 
o PT teve por anos e anos a es¬ 


tratégia de eleição de 
Lula, e deu no que deu. Em 
2004, o P-SOL apoiou nas 
eleições municipais partidos 
govemistas como o PCdoB no 
Rio de Janeiro, o PPS de Gro 
Gomes em Maceió (AL), o PTC 
(de direita, que já teve Collor e 
Pitta) em Goiânia (GO), já de¬ 
monstrando sua proximidade 
com os métodos do PT. 

APENAS COMEÇAMOS ... 

Nossa batalha pela cons¬ 
trução de um partido revolu¬ 
cionário já é bastante antiga. 
As origens desse partido já 
têm 30 anos, desde a forma¬ 
ção da Liga Operária em 
1974. Sempre defendemos a 
necessidade de construir um 
partido revolucionário que 
possa dirigir a classe traba¬ 
lhadora quando se colocar a 
possibilidade de lutar pelo 
poder político através de lu¬ 
tas revolucionárias. 

Esse partido, segundo nos¬ 
sa visão, deve ser um partido 
para a luta e não um partido 
eleitoral; um partido que te¬ 
nha como programa a revolu¬ 
ção socialista mundial; um 
partido empenhado na cons¬ 
trução de uma organização 
internacional dos trabalhado¬ 
res e um partido baseado no 
centralismo democrático, for¬ 
ma de organização adotada 
pelo Partido Bolchevique para 
tomar o poder na Rússia em 
1917. Esse é o tipo de orga¬ 
nização que estamos constru¬ 
indo hoje. 

Achamos que estamos no 
caminho certo, que cada vez 
mais o PSTU é reconhecido 
como um partido das lutas, 
mas ainda há muito que fa¬ 
zer. As lutas ocorridas em 
2004, nossa atuação e os ata¬ 
ques sofridos pela classe tra¬ 
balhadora mostram que fize¬ 
mos muito e que tudo isso 
deve nos impulsionar para 
que em 2005 prossigamos 
essa história de lutas. 
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